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1. Introdução 
 
O presente documento tem como principal objetivo dar a conhecer aos membros da 

rede social de Cascais e a todos os interessados os resultados apurados com a aplicação 

de um inquérito referente à conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal nas 

organizações membro do Conselho Local de Ação Social de Cascais. 

 

A aplicação deste inquérito permitiu ao Núcleo Executivo do CLAS de Cascais concretizar 

uma das medidas existentes no Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social para o 

quadriénio 2020-2023 e teve como intuito recolher as práticas de conciliação entre a 

vida profissional, familiar e pessoal nas organizações da Rede Social de Cascais. 

 

O inquérito1 (em anexo) foi aplicado através da plataforma Google Forms e enviado para 

as organizações da Rede no passado dia 19 de janeiro de 2021 e realizada uma 

auscultação telefónica aos membros da Rede para lhes dar a conhecer o decorrer da 

iniciativa, perceber se teriam alguma dúvida no preenchimento do inquérito e por fim, 

apelar à participação dos mesmo caso ainda não tivessem feito.  

 

Deste modo, o presente documento conta com uma breve caracterização contextual a 

respeito das organizações contatadas e das que colaboraram no estudo, assim como do 

número de trabalhadores que exercem funções em Cascais. 

 

De seguida será feita uma exposição dos dados recolhidos nas quatro secções do 

inquérito: Formas de organização do trabalho; Benefícios diretos a trabalhadores e 

trabalhadoras; Benefícios para familiares dos trabalhadores e das trabalhadoras e por 

fim, Proteção na parentalidade e assistência à família.  

 

 

 

 
1 O inquérito que aqui se trata foi criado tendo por base o Guia de Autoavaliação da Igualdade de 
Género nas empresas da Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego (CITE). 

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2020/07/Plano_Iniciativas_20_23-1.pdf
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2. Caraterização do universo de análise 
 
Para a concretização deste inquérito foram contatadas as 119 organizações da Rede 

Social, nomeadamente 23 públicas (19,3%), 92 privadas sem fins lucrativos (77,3%) e 

ainda, 4 privadas com fins lucrativos (3,4%). A taxa de respostas foi de 49,6%, ou seja, 

59 respostas.  

De um total de 59 respostas obtidas, 8 foram de organizações públicas (13,6%), 49 

privadas sem fins lucrativos (83,1%) e por fim, 2 privadas com fins lucrativos (3,4%). 

 

Diante das 59 respostas ao inquérito, inferiu-se um total de 5316 trabalhadores e 

trabalhadoras que exercem funções no Concelho de Cascais2, sendo que 3832 são do 

sexo feminino (72,1%) e 627 do sexo masculino (11,79%). 

Não obstante, tendo em conta que não era obrigatório especificar os trabalhadores e 

trabalhadoras por sexo, das 59 respostas obtidas, dez (16,3%) organizações não 

procederam à especificação do mesmo. 

 

3. Análise de dados 
 

3.1 Formas de organização do trabalho nas organizações da rede social de 
Cascais 
 
As entidades do CLAS de Cascais dispõem de um vasto número de formas de organização 

do trabalho, que poderão ser utilizados pelos seus trabalhadores/as por motivos de 

conciliação. 

De facto, a modalidade de organização do trabalho mais utilizada pelas entidades da 

Rede Social é a possibilidade de marcação ou troca dos turnos tendo em conta as 

necessidades de conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos 

trabalhadores/as, pois do total de 59 respostas obtidas, 42 entidades (71%) afirmaram 

dispor desta medida. Contudo, a forma de organização de trabalho que abrange mais 

 
2 Dado que muitas das organizações da Rede Social de Cascais têm equipamentos e serviços noutros 
concelhos do país, foram considerados, no presente estudo, unicamente os trabalhadores e 
trabalhadoras das organizações da Rede Social que exercem funções em Cascais. 
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trabalhadores/as é a adaptação do tempo semanal do trabalho, alargando ou 

concentrando o número de horas diárias, usufruída por 1824 trabalhadores/as de 36 

organizações.  

Em contrapartida, a forma menos comum de organização do trabalho entre o universo 

de respostas obtidas é a jornada contínua com redução de um dia de trabalho por 

semana, selecionada por 7 entidades, utilizada por 171 trabalhadores/as. Porém, de 

todas as medidas, é o horário de trabalho a tempo parcial (com vista à conciliação da 

vida familiar, profissional e pessoal) a que abrange menos trabalhadores/as, usado por 

113, num universo de 5316 trabalhadores. 

Numa posição intermédia encontram-se modalidades como o teletrabalho, quer 

pontual, quer regular, que abrangem pouco mais de 1500 trabalhadores, valor que pode 

eventualmente estar inflacionado pela situação atual de pandemia. A respeito do 

teletrabalho, muitas das organizações abrangidas, pela natureza do seu trabalho, não 

podem disponibilizar genericamente esta forma de organização do trabalho. 

Questionadas quanto à percentagem de trabalhadores que poderiam trabalhar nesta 

modalidade, 75% das organizações referem que apenas um quarto ou menos dos seus 

trabalhadores poderiam desempenhar as suas funções em teletrabalho. 

 

Ainda relativamente às diversas modalidades de organização do trabalho, refira-se por 

fim que cerca de 400 trabalhadores de 21 organizações usufruem de jornada contínua 

com redução diária das horas de trabalho e perto de 500 usufruem de banco de horas. 

 

A seguinte tabela sintetiza os modos de organização do trabalho nas organizações da 

Rede Social de Cascais e que contribuem para a conciliação da vida familiar e profissional 

com o respetivo número de organizações que disponibilizam cada uma das medidas, 

assim como o número de trabalhadores que usufruem de cada uma delas. 
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Tabela 1 Formas de Organização do trabalho 

Formas de Organização do Trabalho Nº de 

Organizações 

Nº de 

trabalhadores/as 

Teletrabalho pontual quando o/a 

trabalhador/a necessita por motivos de 

conciliação  

39 1588 

Teletrabalho regular  32 1518 

Adaptação do tempo semanal do trabalho, 

alargando ou concentrando o número de 

horas diárias   

36 1824 

Horário flexível com a possibilidade de poder 

escolher dentro de certos limites as horas de 

início e o termo do período normal de 

trabalho diário 

40 1812 

Possibilidade de marcação ou troca dos 

turnos tendo em conta as necessidades de 

conciliação da vida profissional, familiar e 

pessoal dos trabalhadores/as  

42 1159 

Horário de trabalho a tempo parcial com vista 

à conciliação da vida familiar, profissional e 

pessoal 

20 113 

Jornada contínua com redução diária das 

horas de trabalho  

21 411 

Jornada contínua com redução de um dia de 

trabalho por semana  

7 171 

Banco de horas  8 493 
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3.1 Benefícios diretos a trabalhadores e trabalhadoras 
 

No que concerne aos benefícios diretos que as organizações disponibilizam aos seus 

trabalhadores e trabalhadoras, foi inferido que 18 organizações (30,5%) permitem que 

os trabalhadores/as usufruam de meio-dia ou dia de trabalho referente ao seu dia de 

aniversário e, 2 organizações (3,4%) possibilitam que os/as trabalhadores/as tirem 

meio-dia ou o dia de trabalho em dias de aniversários de filhos até aos 12 anos. 

Foi ainda perguntado às organizações se estas permitiam que os trabalhadores e 

trabalhadoras usufruam de mais dias para prestar assistência a ascendentes e a 

cônjuges, quando necessário, para além dos dias previstos na lei ou no contrato coletivo 

de trabalho e de um total de 59 respostas, 26 organizações (44%) permitem-no. 

No que se refere a serviços de bem-estar, 29 entidades (49%) referiram que tinham pelo 

menos um acordo com outras organizações com o intuito de prestar serviços de bem-

estar aos seus trabalhadores e trabalhadoras. 

Deste modo, aferiu-se que 18 organizações investem em celebrar acordos na área da 

saúde dos seus trabalhadores e trabalhadoras. Em contrapartida, é na área do lazer que 

se verificou uma maior falta de investimento, pois das 29 organizações que 

responderam a esta questão, apenas 5 dispõem de acordos neste âmbito. 

 

A tabela 2 ilustra o número de organizações que dispõem de acordos por tipo de serviço, 

bem como a respetiva percentagem face ao total de respostas obtidas ao inquérito. 

 

Tabela 2 Acordo pelo tipo de serviço 

Tipos de Serviço 
Nº de 

organizações 

%  

(Face ao total de entidades que 
responderam ao inquérito: 59) 

Serviços de Saúde 18 30,5 

Serviços de Desporto 7 11,9 

Serviços de Entretenimento/ Cultura 7 11,9 

Serviços de Lazer 5 8,5 

Outros 9 15,3 
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Das 29 respostas obtidas nesta questão, 9 enquadram-se na categoria outros, 

nomeadamente descontos em farmácia, serviços de apoio psicológico, terapia da fala e 

terapias alternativas. 

 

Com o objetivo de promover a saúde e o bem-estar dos trabalhadores/as das entidades 

do CLAS, foi perguntado se as organizações dispunham de equipamentos próprios 

tendo-se obtido um total de 19 respostas, ilustradas na tabela 3 por tipo de 

equipamentos, assim como a sua percentagem face ao total de respostas obtidas ao 

inquérito. 

Verifica-se que 10 organizações dispõem de gabinetes médicos para uso direto dos seus 

trabalhadores/as. Por outro lado, nenhuma organização investe em serviços de estética. 

Ainda que tenham sido apuradas 19 respostas (32,2%) face ao total, podemos admitir 

que existe, de uma maneira geral, falta de investimento em serviços de bem-estar. 

Tabela 3 - Equipamentos próprios das organizações 

Tipo de Equipamento Nº de organizações %  

(Face ao total de entidades que 
responderam ao inquérito: 59) 

Gabinetes Médicos  10 16,9 

Ginásios  3 5,1 

Rastreios 6 10,2 

Sala de Massagens 2 3,4 

Serviços de Estética 0 0 

Acupuntura 1 1,7 

Outros 5 8,5 

 
Das 19 respostas recolhidas, 5 fazem parte da categoria outros, dispondo, para além dos 

equipamentos expostos na tabela 3, de equipamentos de pilates clínico, consultas de 

medicina familiar e nutrição, equipamentos de terapias alternativas e material de surf 

para os seus trabalhadores e trabalhadoras. 
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A existência de serviços nos locais de trabalho que facilitem a concretização de 

atividades da esfera doméstica e ou da vida quotidiana dos indivíduos possibilita uma 

melhor conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal.  

Os dados apurados mostram que 30 (51%) do total de 59 entidades têm um refeitório 

ou cantina, sendo este o serviço mais comum nas organizações inquiridas. Registam-se 

ainda 11 entidades (18,6%) com serviço de take away. 

No entanto, serviços de mecânica, lavagem de carro e ainda de bricolage e pequenos 

arranjos são pouco frequentes entre as organizações, tendo cada um sido selecionado 

por apenas 2 entidades. 

A tabela 4 ilustra os tipos de serviços existentes, o número de organizações, bem como 

a sua percentagem face ao total de respostas do inquérito. 

Tabela 4 - Serviço de proximidade 

Tipo de serviço Nº de 

organizações 

% 

(Face ao total de 
entidades que 

responderam ao 
inquérito: 59) 

Refeitório/Cantina  30 50,8 

Serviço de Take Away  11 18,6 

Serviço de Lavandaria/Engomadaria  5 8,5 

Serviços Costura 3 5,1 

Serviço de Bricolage e de pequenos arranjos 2 3,4 

Serviço de Lavagem de Carro  2 3,4 

Serviço de Mecânica 2 3,4 

Serviço de Transporte Casa/Trabalho  4 6,8 

Outros 2 3,4 

De um total de 37 respostas, 2 dizem respeito à categoria outros e foi possível apurar 

que uma organização disponibiliza uma copa para refeições e outra um posto de venda 

de produtos hortícolas.  
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3.3 Benefícios para familiares dos trabalhadores e das trabalhadoras 
 
Na Rede Social de Cascais, 11 entidades responderam que possuem serviços específicos, 

criados para benefício direto dos familiares dos trabalhadores e trabalhadoras, das mais 

diversas naturezas. 

Por exemplo, 4 organizações afirmaram possuir creches e 3 jardins-de-infância e, 

embora seja um número muito inferior face ao total de respostas ao inquérito, este tipo 

de serviços, apresentam-se enquanto um grande potencial para os trabalhadores/as que 

tenham filhos pequenos, pois além de facilitar o planeamento da rotina das famílias, 

diminui deslocações desnecessárias, rentabilizando o tempo dos trabalhadores/as. 

Em contrapartida, é visível uma falta de respostas na área do envelhecimento, pois 

apenas uma entidade dispõe de uma estrutura residencial para pessoas idosas e duas 

organizações dispõem de centros de dia. 

Deste modo, a tabela 5 representa os dados recolhidos por tipo de serviço ou resposta, 

o número de organizações que dispõem dos mesmos e ainda a sua percentagem face ao 

total das 59 respostas. 

 
Tabela 5 Serviços/Respostas das organizações específicos para os familiares dos trabalhadores/as 

Tipos de Serviço/Resposta 
Nº de 

Organizações 

% 
(Face ao total de entidades que 
responderam ao inquérito: 59) 

Creches 4 6,7 

Jardins de Infância  3 5,1 

Atividades de tempos livres 6 10,2 

Colonias de férias 7 11,7 

Serviço de apoio domiciliário 2 3,4 

Estrutura residencial para pessoa 

idosa  

1 1,7 

Centro de dia  2 3,4 

Centro de convívio 2 3,4 

 

Além dos serviços e respostas diretas para os familiares dos trabalhadores/as, 20 

entidades afirmaram desenvolver pelo menos um serviço para a comunidade, aos quais 

os familiares dos trabalhadores/as têm acesso facilitado, entendendo-se por acesso 
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facilitado fatores como prioridade de inscrição, custos mais baixos ou a redução de 

deslocações por as respostas ou serviços encontrarem-se localizadas perto do local onde 

os/as trabalhadores/as exercem as suas funções. 

Neste âmbito, são as creches que se apresentam como o serviço mais comum e o serviço 

menos comum é o centro de dia, visto que apenas três organizações referiram ter. 

 

Veja-se a tabela 6 que ilustra os resultados obtidos por tipo de serviço ou resposta, o 

número de organizações que o detêm e a sua percentagem face ao total das 59 

respostas obtidas. 

 
Tabela 6 Serviços/Respostas das organizações, aos quais os familiares dos trabalhadores/as têm acesso facilitado 

Tipos de Serviço/Resposta 
Nº de 

Organizações 

% 

(Face ao total de entidades que 
responderam ao inquérito: 59) 

Creches 14 23,7 

Jardins de Infância  10 16,09 

Atividades de tempos livres 6 10,2 

Colonias de férias 7 11,7 

Serviço de apoio domiciliário 6 10,2 

Estrutura residencial para pessoa idosa  5 8,5 

Centro de dia  3 5,1 

Centro de convívio 5 8,5 

Outros 3 5,1 

 

Alem dos serviços identificados na tabela anterior, 3 organizações afirmaram ter ainda 

Serviço de take away; Medicina física de reabilitação, Terapia da Fala e Psicologia. 

 

Para além de serviços assegurados diretamente pelas organizações da Rede Social, o 

inquérito procurou apurar a existência de acordos com outras entidades para a 

prestação desses serviços. Verificou-se que 11 organizações revelaram ter pelo menos 

um protocolo ou acordo com serviços externos de apoio para familiares de 

trabalhadores/as com condições de acesso facilitado ou preços reduzidos, na maioria 
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dos casos relacionados com crianças e jovens: colónias de férias, atividades de tempos 

livres, creches e jardins-de-infância. 

 

A tabela 7 revela o tipo de serviços protocolados, assim como o número de organizações 

que disponibilizam esses protocolos/acordos e ainda a percentagem face ao total de 59 

respostas. 

 
Tabela 7 Protocolos e acordos para apoio dos familiares/as 

Tipos de Serviço/Resposta 
Nº de 

Organizações 

% 
(Face ao total de entidades 

que responderam ao 
inquérito: 59) 

Creches 3 5,1 

Jardins de Infância  3 5,1 

Atividades de tempos livres 4 6,7 

Colonias de férias 5 8,5 

Serviço de apoio domiciliário 1 1,7 

Estrutura residencial para pessoa idosa  2 3,4 

Centro de dia  1 1,7 

Centro de convívio 2 3,4 

Outros 3 5,1 

 

Alem dos protocolos e acordos mencionados na tabela, 3 organizações responderam ter 

outros serviços: 2 organizações referiram ter protocolo com ginásios; tendo uma delas 

outro protocolo para desconto na farmácia e outra com postos de abastecimento de 

combustível. Por fim uma última organização mencionou ter acordos com serviços de 

saúde, nomeadamente acupuntura e medicina tradicional chinesa.  

 

Procurou-se ainda saber se as organizações da Rede Social de Cascais disponibilizam 

apoio financeiro aos seus trabalhadores e trabalhadoras para pagamento de serviços de 

apoio aos seus familiares. Mais uma vez os serviços dirigidos a filhos dos 

trabalhadores/as destacam-se dos restantes pois são os jardins-de-infância e creches 

que permanecem com maior foco, ambas selecionadas pelas 5 organizações que deram 
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resposta à presente questão. Das demais alternativas disponíveis para seleção, 

nenhuma foi mencionada pelas organizações inquiridas. 

 

A tabela 8 revela os dados por tipo de serviço apoiado, o número de organizações que 

o providenciam e a percentagem face ao total de respostas obtidas. 

 
Tabela 8 Apoio financeiro aos trabalhadores/as por tipo de serviço  

Tipos de Serviço/Resposta Nº de 

Organizações 

% 
(Face ao total de entidades 

que responderam ao 
inquérito: 59) 

Creches 5 8,5 

Jardins de Infância  5 8,5 

Atividades de tempos livres 0 0 

Colonias de férias 0 0 

Serviço de apoio domiciliário 0 0 

Estrutura residencial para pessoa idosa  0 0 

Centro de dia  0 0 

Centro de convívio 0 0 

 
 

No que diz respeito à promoção da saúde dos familiares dos trabalhadores/as das 

entidades inquiridas, 9 organizações (15,3%) concedem apoios financeiros ligados à 

saúde extensíveis ao agregado familiar, nomeadamente seguros ou planos de saúde 

familiar e 6 entidades (10,2%) prestam serviços diretamente nas suas instalações. 

 

A promoção da educação dos filhos dos trabalhadores/as, também faz parte do leque 

de preocupações das entidades da Rede Social de Cascais, pois 5 entidades (8,5%) 

afirmam prestar apoio financeiro neste âmbito a partir da provisão de subsídios, bolsas 

e pagamento de livros. 

 

Por fim, 15 entidades (25,4%) do total das 59 respostas obtidas, dizem divulgar os 

recursos existentes na área geográfica da organização ou da residência dos seus 
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trabalhadores e trabalhadoras que facilitem a conciliação, nomeadamente creches, 

amas, instituições para pessoas idosas ou com incapacidade. 

 

3.4 Apoio na parentalidade e assistência à família 
 

No que se refere a apoios à parentalidade e assistência à família, 6 organizações (10,2%) 

do total das 59 respostas apuradas, disponibilizam licenças com duração superior às que 

se encontram previstas na lei para acompanhamento de filhos e filhas menores ou com 

deficiência e 2 organizações (3,4%) concedem aos seus trabalhadores e trabalhadoras 

licenças por adoção superiores às que se encontram previstas na lei. 

 

Em contrapartida, do total das 59 respostas obtidas, nenhuma organização concede 

benefícios monetário ou em espécie para além do previsto na lei, por maternidade ou 

paternidade a trabalhadores e trabalhadoras.  

 

3.5 Outras observações sobre conciliação referidas pelas identidades  
 

Com o intuito de disponibilizar abertura para que as organizações mencionassem 

alguma medida de conciliação que não tenha sido abordada no inquérito, finalizou-se o 

mesmo perguntando se as organizações inquiridas gostariam de acrescentar mais 

alguma medida, ao qual conclui-se que há uma preocupação com a valorização do 

trabalho desenvolvido pelos colaboradores/as, pelo menos, das organizações que 

deixaram o seu contributo: 

- Uma das organizações mencionou oferecer mais três dias de férias aos trabalhadores 

que apresentem uma maior assiduidade.  

- Outra entidade referiu que providencia mais 5 dias de férias e que em avaliações de 

desempenho, os trabalhadores/as podem ganhar até 4 dias a mais de férias, o que lhes 

permite usufruir de mais tempo para si, assim como para a sua família. 

- Ainda no sentido de providenciar dias de férias a mais do que os que estão previstos 

na lei, uma entidade referiu que oferece mais duas pontes, a tolerância da terça-feira 

de carnaval e dois dias extras no período natalício, 24 e 31 de dezembro. 



15 
 

- Outra entidade referiu a possibilidade de utilização de crédito horário mensal até sete 

horas por motivos urgentes ou inadiáveis, por autorização superior hierárquico.  

- Por fim, foi referido ainda apoio alimentar quando os trabalhadores/as dele 

necessitem;  

 

4. Conclusão 
 
O presente documento partiu do compromisso do Núcleo Executivo do CLAS em divulgar 

a todos os inquiridos e interessados os dados referentes à aplicação do inquérito sobre 

a conciliação entre a vida familiar, profissional e pessoal, enviado às organizações do 

CLAS no passado dia 19 de janeiro de 2021, concretizando, deste modo, a iniciativa 1.4.2 

do Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social 2020-2023. 

 

Tendo em conta o total de respostas obtidas (59) ao inquérito, cuja taxa de resposta foi 

de 50%, verifica-se que as organizações inquiridas dispõem de uma variedade de 

medidas de apoio à conciliação da vida familiar e profissional dos seus trabalhadores e 

trabalhadoras. Segue-se um resumo dos principais resultados obtidos relativamente a 

cada tipologia de medidas. 

 

Formas de organização do trabalho  

Ao nível das formas de organização do trabalho, predominam duas medidas: a 

possibilidade de marcação ou troca dos turnos tendo em conta as necessidades de 

conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos trabalhadores/as (71% das 

entidades) e a adaptação do tempo semanal do trabalho, alargando ou concentrando o 

número de horas diárias (61% das entidades).  

O teletrabalho assume-se também como uma modalidade que abrange um número 

significativo de trabalhadores/as (cerca de 1500), sendo que estes valores poderão ser 

influenciados em grande escala pela conjuntura de saúde pública provocada pelo novo 

Corona Vírus e consequente isolamento social, que levou muitos trabalhadores/as a 

exercer as suas funções via remota. 
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Benefícios Diretos a Trabalhadores e Trabalhadoras 

No que concerne a benefícios diretos, perto de um terço das entidades (31%) permitem 

que os trabalhadores/as usufruam de meio-dia ou dia de trabalho referente ao seu dia 

de aniversário e quase metade (44%) permitem que os trabalhadores e trabalhadoras 

usufruam de mais dias para prestar assistência a ascendentes e a cônjuges, quando 

necessário, para além dos dias previstos na lei ou no contrato coletivo de trabalho. 

Ao nível de serviços de bem-estar, conclui-se que as organizações investem sobretudo 

no domínio da saúde dos seus trabalhadores/as, quer disponibilizando equipamentos 

próprios, quer seja por acordos estabelecidos com organizações da comunidade: 29 

entidades (49%) têm acordos para prestação de serviços de bem-estar, na sua maioria 

na área da saúde (31%) e 10 entidades (17%) têm inclusivamente gabinetes médicos nas 

suas instalações. 

Em termos de serviços que facilitem a concretização de atividades do quotidiano e/ou 

da esfera doméstica, metade das entidades (51%) dispõe de refeitório ou cantina e 11 

entidades (19%) disponibiliza serviço de takeaway. 

 

Benefícios para familiares de trabalhadores/as 

No que se refere aos benefícios diretos para familiares de trabalhadores/as, conclui-se 

que é a área da infância que se apresenta como maior preocupação para as 

organizações, quer porque disponibilizem serviços específicos para filhos/as de 

trabalhadores, nomeadamente colónias de férias (7 entidades) e ATL (6 entidades), quer 

porque desenvolvam esses serviços para a comunidade tendo os filhos/as dos/as 

trabalhadores/as acesso facilitado, como por exemplo, creches (14 entidades) e jardins-

de-infância (10 entidades). 

 

Apoio na parentalidade e assistência à família 

No domínio dos apoios à parentalidade e assistência à família, 6 organizações (10,2%) 

disponibilizam licenças com duração superior às que se encontram previstas na lei para 

acompanhamento de filhos e filhas menores ou com deficiência 
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Os resultados obtidos com o presente inquérito revelam um dinamismo 

consideravelmente por parte das organizações que responderam ao inquérito ao nível 

da conciliação da vida familiar e profissional. Sendo esta uma área considerada 

estratégica no Plano de Desenvolvimento Social de Cascais, este levantamento constitui 

um ponto de partida para a monitorização da evolução das políticas de promoção da 

conciliação, mas também uma base de reflexão para a adoção de medidas coadjuvantes, 

nomeadamente, a identificação e divulgação de boas-práticas.  

 

Pretende-se também, de acordo com o Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social 

2020-2023, avaliar não apenas a quantidade de organizações que promovem a 

conciliação, o tipo de medidas que promovem e o número de trabalhadores abrangidos, 

mas também o grau de satisfação dos trabalhadores e trabalhadoras que usufruem 

dessas medidas.  

 

Num setor laboral fortemente feminizado, a facilitação da conciliação entre a vida 

familiar e profissional, constitui um aspeto central para o bem-estar das pessoas que 

desempenham funções no setor social e seus familiares, mas também, a nível macro, 

para a promoção da taxa de natalidade. 
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Anexos  
 

Conciliação entre a vida profissional, familiar 

e pessoal nas organizações da rede social de 

Cascais 

O presente inquérito concretiza uma das iniciativas previstas no “Plano de Iniciativas de 

Desenvolvimento Social 2020-2023” e visa recolher as práticas de conciliação entre a vida 

profissional, familiar e pessoal nas organizações da Rede Social de Cascais.  

As medidas consideradas neste levantamento poderão enquadrar-se no âmbito da 

responsabilidade social, sendo complementares aos mecanismos legais previstos na legislação 

laboral.  

Este questionário é anónimo e da responsabilidade do Núcleo Executivo do Concelho Local de 

Ação Social de Cascais.  

Nota: O presente questionário baseia-se no “Guia de Autoavaliação da Igualdade de Género nas 

Empresas” elaborado no âmbito do Projeto Diálogo Social e Igualdade nas Empresas. 

*Obrigatório 

1. Tipo de organização * 

Marcar apenas uma oval. 

Pública 

Privada, sem fins lucrativos 

Privada, com fins lucrativos 

2. Número total de trabalhadores da entidade que exercem funções no Concelho de 

Cascais * 

 

3. Número de trabalhadores do sexo masculino da entidade que exercem funções 

no Concelho de Cascais 
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4. Número de trabalhadores do sexo feminino da entidade que exercem funções no 

Concelho de Cascais 

 

5. Indique a percentagem aproximada de trabalhadores que exercem funções em 

Cascais e cujas funções são compatíveis com teletrabalho * 

 

 
Formas de organização do trabalho 
 
Indique o número aproximado de trabalhadores/as da sua organização que 

desempenham funções em Cascais e beneficiam das medidas abaixo listadas 

6. Teletrabalho pontual, quando o/a trabalhador/a necessita por motivos de 

conciliação * 

 

7. Teletrabalho regular * 

 

8. Adaptação do tempo semanal do trabalho, alargando ou concentrando o 

número de horas diárias * 

 

9. Horário flexível com a possibilidade de poder escolher dentro de certos limites, 

as horas de início e o termo do período normal de trabalho diário. * 
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10. Possibilidade de marcação ou troca dos turnos tendo em conta as necessidades 

de conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos trabalhadores e 

trabalhadoras * 

 

11. Horário de Trabalho a tempo parcial com vista à conciliação da vida familiar, 

profissional e pessoal. * 

 

12. Jornada contínua com redução diária das horas de trabalho * 

 

13. Jornada contínua com redução de um dia de trabalho por semana * 

 

14. Banco de horas * 

 

Benefícios diretos a trabalhadores e trabalhadoras 
 
15. Selecione da lista seguinte as medidas aplicáveis no seio da sua organização 

Marque todas que se aplicam. 

A organização dispensa meio-dia ou dia de trabalho correspondente ao dia de 

aniversário do trabalhador ou trabalhadora 

A organização dispensa meio-dia ou dia de trabalho correspondente ao dia de 

aniversário de filhos até 12 anos. 

A organização possibilita que os trabalhadores e trabalhadoras usufruam de mais dias 

para prestar assistência a ascendentes e a cônjuges, quando necessário, para além dos dias 

previstos na lei ou no contrato coletivo de trabalho. 
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16. A organização tem acordos estabelecidos com intuito de prestar, aos seus 

trabalhadores e trabalhadoras, serviços de bem-estar? Se sim, quais? 

 

17. A organização oferece aos seus trabalhadores e trabalhadoras equipamentos 

próprios destinados à promoção da saúde e bem-estar? Se sim, quais? 

 

18. A organização possui serviços de proximidade que facilitem a concretização de 

atividades quotidianas e/ou da esfera doméstica? Se sim, quais? 
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Benefícios para familiares dos trabalhadores e das trabalhadoras 
 
19. A organização tem serviços ou respostas criados especificamente para familiares 

de trabalhadores e trabalhadoras. Se sim, quais? 

 

20. A organização desenvolve serviços ou respostas para a comunidade, aos quais 

os familiares de trabalhadores/as têm acesso facilitado? Se sim, quais? 

(considera-se acesso facilitado fatores como prioridade de inscrição, custos mais 

baixos ou a redução de deslocações por as respostas/serviços se localizarem 

perto do local onde os/as trabalhadores/as exercem as suas funções) 

 
 
 

21. A organização tem Protocolos ou Acordos com serviços externos de apoio para 

familiares de trabalhadores/as com condições de acesso facilitado ou preços 

reduzidos? Se sim, quais? 
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22. A organização dá apoio financeiro a trabalhadores e trabalhadoras para 

pagamento de serviços de apoio a familiares. Se sim, para quais? 

 
 
 

23. Selecione da lista seguinte as medidas aplicáveis no seio da sua organização 

Marque todas que se aplicam. 

A organização concede apoios financeiros ligados à saúde extensíveis ao agregado 

familiar, nomeadamente seguros ou planos de saúde familiar. 

A organização presta serviços de saúde nas suas instalações para familiares dos 

trabalhadores e das trabalhadoras. 

A organização concede apoios financeiros ligados à educação de filhos/as de 

trabalhadores e trabalhadoras (ex. subsídios, bolsas, pagamento de livros). 

A organização divulga os recursos existentes na área geográfica da organização ou da 

residência dos seus trabalhadores e trabalhadoras que facilitem a conciliação (ex. creches, 

amas, instituições para pessoas idosas ou com incapacidade). 
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Proteção na parentalidade e assistência à família 
 
24. Selecione da lista seguinte as medidas aplicáveis no seio da sua organização 

Marque todas que se aplicam. 

A organização concede benefícios monetários ou em espécie para além dos previstos 

na lei, por maternidade ou paternidade a trabalhadores/as. 

A organização concede aos seus trabalhadores e trabalhadoras licenças com duração 

superior às que se encontram previstas na lei para acompanhamento de filhos e filhas 

menores ou com deficiência. 

 A organização concede aos seus trabalhadores e trabalhadoras licença por adoção, com 

duração superior à que se encontra prevista na lei. 

25. Gostaria de acrescentar alguma informação sobre medidas de conciliação 

desenvolvidas pela sua organização? 

 

 


